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ASSOCIAÇÃO SOCIAL CULTURAL ARTÍSTICA 
E RECREATIVA DE FORJÃES

AJUDAR NÃO CUSTA NADA

Doe gratuitamente 0,5% do seu IRS à ACARF. 
Preencha o quadro 11 do modelo 3 (campo 1101) 
com o NIF 501 524 614.

Obrigado pela ajuda

Presidente do Município de Esposende, 

Eng. Guilherme Emílio, visita a ACARF
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Flor do Campo
Florista

Av. 30 de Junho, 110  
4740-438 Forjães
Tlm. 965 875 169

Salomé Viana

No passado dia 28 de fevereiro, a con-
vite do Presidente da ACARF, José Manuel 
Silva, o Eng. Guilherme Emílio, Presidente 
da Câmara Municipal de Esposende (CME), 
realizou uma visita à sede da insƟ tuição, 
localizada na vila de Forjães. O edil fez-se 
acompanhar pela Vereadora da Educação 
e Desenvolvimento da Coesão Social, Dra. 
Alexandra Vilar e pelo seu Chefe de Gabi-
nete, Arq. António Morgado. Também es-
Ɵ veram presentes o Presidente da Junta de 
Freguesia de Forjães, Vítor Quintão, e o Ar-
quiteto Filipe Brito, atualmente a colaborar 
com a ACARF.

A receção foi conduzida pelo execuƟ vo 
da ACARF, seguindo-se uma visita às insta-
lações. Durante o percurso, a comiƟ va teve 
oportunidade de interagir com os utentes 
das diversas valências da insƟ tuição, desde 
a infância à terceira idade. Destacou-se a 
alegria das crianças, que, trajadas a rigor 
para a celebração do Carnaval, deram as 
boas-vindas aos ilustres visitantes. Os co-
laboradores da ACARF também Ɵ veram a 
oportunidade de cumprimentar os repre-
sentantes municipais e parƟ lhar informa-
ções sobre o seu trabalho. No Centro de 
Dia e Convívio, o momento de interação foi 
mais prolongado, permiƟ ndo registar ins-
tantes de boa disposição entre convidados, 
direção, colaboradores e utentes.

A visita da manhã contemplou ainda 

uma análise às infraestruturas da ACARF, 
culminando num almoço no Centro de Dia 
e Convívio, onde os seniores desta valência 
parƟ lharam agradáveis momentos de con-
vívio com os presentes.
Discussão de temas relevantes para a 
ACARF

Na reunião que se seguiu, foram abor-
dadas diversas questões fundamentais 
para o futuro da insƟ tuição. O Presidente 
da ACARF, José Manuel Silva, destacou a 
necessidade urgente da aquisição de um 
novo autocarro, dado que o atual, com 
mais de 16 anos, está impedido pela legis-
lação dos Transportes ColeƟ vos de Crianças 
(TCC) de transportar menores de 16 anos. 
Apesar da prorrogação excecional desta 
permissão até 31 de agosto de 2025, a di-
reção da ACARF pretende garanƟ r o futuro 
e assegurar uma nova viatura. Neste con-
texto, foi solicitada ao Presidente da CME 
a possibilidade de apoio municipal para a 
aquisição do novo autocarro. A proposta 
foi bem recebida pelo representante do 
município, que reconheceu a importância 
do meio de transporte não apenas para a 
ACARF, mas também para diversas enƟ da-
des locais, tais como a Escola Básica de For-
jães, o Forjães Sport Club, o Grupo Associa-
Ɵ vo de Divulgação Tradicional de Forjães e 
a Junta de Freguesia de Forjães.

Outro ponto discuƟ do foi o contrato 
de comodato estabelecido entre 
o Município de Esposende e a 
ACARF, referente ao ediİ cio do an-
Ɵ go Jardim de Infância de Forjães. 
Foi salientado que o prazo de vi-
gência do contrato é inferior a vin-
te anos, o que pode consƟ tuir um 
entrave na apresentação de candi-
daturas a apoios e novos projetos. 
Perante esta questão, os represen-
tantes municipais compromete-

ram-se a analisar soluções para evitar qual-
quer impedimento ao desenvolvimento de 
iniciaƟ vas para o ediİ cio em causa.
Infraestruturas: remodelação e expansão

No âmbito da modernização das in-
fraestruturas da ACARF, o Arquiteto Filipe 
Brito apresentou um diagnósƟ co das limi-
tações e patologias existentes nos ediİ cios 
da insƟ tuição. Foi igualmente revelado um 
esboço de um novo projeto para a remo-
delação e ampliação do anƟ go Jardim de 
Infância. Os presentes demonstraram gran-
de interesse na iniciaƟ va, reconhecendo a 
necessidade de intervenções estruturais 
e a relevância das melhorias 
propostas. A discussão incidiu 
também sobre fontes de fi nan-
ciamento e linhas de apoio, 
permiƟ ndo a troca de ideias e 
contactos para a viabilização 
dos projetos.
Compromisso e encerramen-
to dos trabalhos

Após um intenso período 
de análise e parƟ lha de ideias, 

Presidente da Câmara Municipal de Esposende visita a ACARF

os trabalhos foram dados por encerrados, 
com ambas as partes a reafi rmarem o com-
promisso de manter uma colaboração só-
lida e construƟ va em prol da comunidade. 
Para assinalar a visita, realizou-se um re-
gisto fotográfi co que perpetuará este mo-
mento de cooperação insƟ tucional.

Em nome da direção da ACARF, o Pre-
sidente José Manuel Silva expressou o seu 
agradecimento pela disponibilidade e aten-
ção dispensadas, aguardando com expec-
taƟ va os desenvolvimentos relaƟ vos aos 
temas abordados durante o encontro.
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Forjães 
Vila ChãCAFÉ NOVO

de Luis Cruz

- Café Snack Bar
- Distribuidor PANRICO
- Agente Totoloto- 
Totobola - Joker- Euromilhões

Rua 30 de Junho - 4740 Forjães
253 87 21 46

Mecânica, chaparia, pintura, 
electricidade, pneus, 

manutenção e ar condicionado

Manutenção de frotas
Condições especiais para 

empresas
Consulte-nos

Rua dos Barreiros, 164, 4740-439 Forjães 
Tel. 253 877 600 / 253 877 601 fax 253 877 602 - Tlm. 965 017 006

Grupo AssociaƟ vo Divulgação Tradicional de Forjães vai ter sede

O Município de Esposende aprovou 
a atribuição de um montante global de 
643.646,92 euros em apoios fi nanceiros, 
desƟ nados à União de Freguesias de Fon-
te Boa e Rio Tinto, às Juntas de Freguesia 
de Forjães e Vila Chã e ao Centro Social da 
Juventude de Belinho. Esta medida inse-
re-se na estratégia municipal de apoio às 
freguesias e às insƟ tuições locais, com o 
objeƟ vo de promover o desenvolvimento 
do concelho e a melhoria das condições de 
vida da população.

No âmbito deste pacote de fi nan-
ciamento, será transferido para a Junta 
de Freguesia de Forjães o montante de 
331.591,03 euros, verba desƟ nada a su-
portar os custos inerentes às obras de 
requalifi cação e ampliação das anƟ gas 
instalações da Junta de Freguesia, locali-
zadas na Rua da Santa. O ediİ cio, após a 
intervenção, passará a albergar a sede do 
Grupo AssociaƟ vo de Divulgação Tradicio-
nal de Forjães (GADTF), uma coleƟ vidade 

que assinala, no presente ano, o seu 30.º 
aniversário.

A intervenção será conduzida pela 
Junta de Freguesia de Forjães, no âmbito 
de uma adenda ao protocolo de coope-
ração celebrado em 2017 entre o Municí-
pio de Esposende, a Junta de Freguesia e 
o GADTF. O projeto de requalifi cação visa 
dotar o ediİ cio de melhores condições de 
segurança, qualidade e conforto, preven-
do-se uma reorganização do espaço inte-
rior de forma a oƟ mizar a sua uƟ lização e 
permiƟ r o desenvolvimento de aƟ vidades 
de cariz lúdico e cultural.

O Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, Guilherme Emílio, destacou a 
importância deste apoio fi nanceiro, subli-
nhando que "o Município, no âmbito das 
suas competências e disponibilidade fi -
nanceira, tem procurado dar resposta às 
necessidades das freguesias e das insƟ tui-
ções, contribuindo, assim, para o bem-es-
tar das comunidades e para a promoção 

do desenvolvimento sustentável do con-
celho".

Esta iniciaƟ va refl ete o compromisso 
da autarquia em apoiar as freguesias e as 
insƟ tuições locais, promovendo a coesão 

territorial e incenƟ vando a dinâmica cultu-
ral e social do concelho de Esposende.

As ruas de Esposende foram palco de 
um espetáculo vibrante e repleto de ener-
gia com a 24.ª edição do desfi le de Carna-
val "Fantasia Ambiente". O evento, organi-
zado pelo Município de Esposende, através 
da Esposende Ambiente, reuniu milhares 
de espectadores que se congregaram para 
assisƟ r a um cortejo singular, protagoniza-
do por mais de 1.100 fi gurantes oriundos 
de 19 estabelecimentos de educação, ensi-
no e InsƟ tuições ParƟ culares de Solidarie-
dade Social (IPSS) do concelho, das quais 
fez parte o Pré Escolar da Escola Básica de 
Forjães.

Integrado no Programa de Educação 
para a Sustentabilidade, o desfi le inspi-
rou-se nas artes circenses e esteve alinha-
do com os ObjeƟ vos de Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030, promovendo, 
de forma lúdica e educaƟ va, a consciência 
ambiental e a sustentabilidade. O cortejo 
percorreu as principais artérias da cidade, 
contagiando o ambiente com animação e 
criaƟ vidade.

As insƟ tuições locais, incluindo esco-
las e lares de idosos, desempenharam um 
papel fundamental na concreƟ zação do 
evento, com os parƟ cipantes a desfi larem 

envergando trajes ori-
ginais e coloridos, que 
refl eƟ am o empenho e a 
dedicação das enƟ dades 
envolvidas na conceção 
dos fi gurinos. As ruas da 
cidade transformaram-
-se, assim, num autên-
Ɵ co cenário de fantasia, 
onde o público, entusias-
mado, brindou os peque-
nos e grandes arƟ stas 
com calorosos aplausos e 
incenƟ vos.

Desfi le de Carnaval "Fantasia Ambiente"
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PAÇO VELHO - V. F. S. Pedro - APARTADO 583 - 4754-909 BARCELOS
TELEF. 253 809 880 - FAX 253 809 889  

PNEUS - ESTAÇÃO DE SERVIÇO LIGEIROS E PESADOS - ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Flor em 
Movimento

ENTREGAS AO DOMICÍLIO

Serviços de artes fl orais 
decoração, artesanato, 
todo o Ɵ po de eventos

Av. Margarida Queirós, 206
4740-438 Forjães | Tel. 258 841 466
fl oremmovimento@hotmail.com

969 584 228

...A conjugação perfeita 
para a formação de 
bons condutores!

Trav. Horácio Queirós, 154 Lj. G
4740-444 Forjães
Tel. 253 877 770

E-mail. geral@ec-rioneiva.pt

Escola de Condução 
Rio Neiva, Lda

Encerramento do balcão do BPI em ForjãesJunta de Freguesia de Forjães

No dia 3 de fevereiro, autarcas e 
representantes dos concelhos de Via-
na do Castelo e Esposende sentaram-
-se à mesa, para traçarem planos para 

Valorização do Rio Neiva

a valorização 
das margens 
do rio Neiva, 
num encon-
tro em que 
Forjães es-
teve repre-
sentado pelo 
P res idente 
da Junta, Vi-
tor Quintão.

Esta reu-
nião técnica, 
p rom ov id a 
em arƟ cula-

ção com Agência Portuguesa do Am-
biente (APA), contou com a presença 
dos municípios de Esposende e Viana 
do Castelo, bem como das Juntas de 

A Junta de Freguesia, assinalou, 
como de costume, o Dia dos Afetos, 
tendo recolhido o testemunho de al-
gumas pessoas que são acompanha-
das pelo projeto “Olhares Atentos, 
Forjães a Semear e a Acolher Gera-
ções”. Foram desenvolvidas algumas 
aƟ vidades com estas pessoas, onde 
contamos também com os utentes 
das insƟ tuições locais, Fundação Lar 
Stº António e ACARF, a quem agrade-
cemos a sua colaboração e parƟ lha.

Em Dia de S. ValenƟ m, assinalamos o "Dia dos Afetos"

Este ano, demos ênfase às mãos 
como forma de assinalar a amizade, 
o amor que tanto nos deve unir. As 
mãos contam histórias, dão carinho, 
alimento, alívio, mas também confor-
to. As mãos brincam, trabalham, acon-
chegam e seguram. As mãos fazem 
sinais que ajudam a comunicar com 
o mundo e "sentem" a voz de quem a 
não tem. 

Os trabalhos fi nais encontram-
-se expostos na entrada do Centro 

Tiveram início no fi nal de janeiro, os trabalhos de re-
qualifi cação de alguns espaços do Centro Cultural Escolas 
Rodrigues de Faria.

Entre outras ações, está a ser efectuada a pintura de 
algumas salas, bem como uma intervenção mais signifi ca-
Ɵ va ao nível do auditório, onde nesta fase se procurou in-
tervir ao nível da resolução do problema das infi ltrações, 
bem como, consequentes e persistentes humidades. Este 
é um trabalho que conta com a preciosa colaboração do 
Município de Esposende.

Início de obras de requalifi cação 
no Centro Cultural

A Junta de Freguesia, em colaboração com o Municí-
pio, procedeu à subsƟ tuição das papeleiras na Avenida 
Santa Marinha e Rua Prof. José Albino Faria, em plena 
zona central da vila, como também no Largo Souto de S. 
Roque.

Estes novos equipamentos oferecem maior resistên-
cia, esperando-se mais durabilidade, principalmente a 
atos isolados de vandalismo, que por vezes se verifi caram 
em relação aos equipamentos agora subsƟ tuídos.

Encontram-se abertas as candidaturas, até ao dia 31 
de março, para a atribuição pela Câmara Municipal de 
Esposende, de 30 bolsas de estudo para estudantes do 
ensino superior. Para saber todas as condições do regula-
mento de candidatura, os interessados devem consultar o 
site da Junta de Freguesia em www.forjaes.pt 

SubsƟ tuição de papeleiras

Bolsa de Estudo – Ensino Superior: 
Candidatura até fi nal de Março

Cultural Escolas Rodrigues de Faria, 
para que todos possam vislumbrar 
as obras que foram desenvolvidas. 
Assim, deste modo, fi zemos uma pe-
quena homenagem a todos aqueles 
que vivem o Amor, neste dia, mas 
também todos os dias, nas suas diver-
sas formas, cuidando do outro, mas 
nunca se esquecendo da importância 
de cuidar de si.

Freguesia de Antas, Forjães, Castelo 
de Neiva, São Romão de Neiva e Al-
varães. 

O encontro teve como objeƟ vo 
principal dar um novo impulso à em-
preitada de Limpeza e Valorização 
das margens do Rio Neiva, um pro-
jeto fundamental para a preservação 
dos nossos recursos hídricos.

Nesta reunião, o ProjeƟ sta da 
obra e o Empreiteiro apresentaram 
detalhes do projeto, e foram esclare-
cidas as razões que moƟ vam a obra, 
sensibilizando todos os presentes 
para a importância de proteger o nos-
so rio e o meio ambiente.
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Av. Marcelino Queirós, 130/140 - Forjães - Esposende
Tel/fax: 253 877 814 | Tlm: 918 332 917 | decoint-adiliaabreu@sapo.pt

CorƟ nados | Estores Interiores e Exteriores | Tapeçarias
Mobiliário | Luminário (Trabalhos Personalizados e por medida)Deco-Int

Decorações          Interiores

Av. Marcelino Queirós, 130/140
 Loja 14 - 4740-438 Forjães

Av. de S. Romão, 10
4935 Neiva Viana do Castelo

Tel. 253 876 074 - Tlm. 965 166 956

Tel. 258 871 466 - Fax. 258 371 420

Forjães - Esposende

Neiva - Viana do Castelo

Lar de Santo António / Clínica Dr. Queiroz de Faria

O mês do Amor e da amizade.
Por cá também não nos esquecemos da  

data e festejamos juntamente com um aniver-
sário!

Além do coração que foi feito com muito 
afi nco o bolo não podia faltar com uns mimi-
nhos docinhos….

No dia 15 Ɵ vemos a visita dos meninos do 
1º e 2º ano da Catequese no âmbito da Visita 
aos doentes de Forjães. Sempre carinhosos e 
bem dispostos para com os utentes. Bem Ha-

Em Fevereiro
jam!

No dia 16  foi o dia pra os utentes parƟ cipa-
rem na missa da comunidade, onde foi admi-
nistrado o sacramento da Santa Unção.

Uma celebração emoƟ va ao mesmo tempo 
que reconfortante

Uma surpresa alegre e agradável foi a visita 
dos meninos da sala dos 2/3 anos da ACARF 
fantasiados no dia 28 de fevereiro.

Não poderíamos terminar o mês da melhor 
maneira!

O Forjães SC informa que o treina-
dor Carioca e a sua equipa colocaram 
hoje à disposição o comando técnico 
da equipa principal.

Agradecemos o trabalho desenvol-
vido durante o período em que esteve 
connosco destacando não só a constru-
ção de uma equipa consƟ tuída maiori-
tariamente por jogadores do concelho 
de Esposende (incluindo três forjanen-
ses) mas também a visão que tem para 
a formação do nosso clube e a integra-

Comunicado

Acompanhando o FSC

ção da mesma na equipa sénior.
Obrigada por tudo Carioca, deseja-

mos-te os maiores sucessos no futuro.
Vamos iniciar de imediato o proces-

so de defi nição da nova equipa técnica, 
sendo que todas as decisões serão co-
municadas em breve.

Agradecemos o apoio dos adeptos e 
reafi rmamos o nosso compromisso em 
trabalhar para alcançar os objeƟ vos do 
clube.

A direção do FSC

Nos dias 8 e 9 de março, a Vila de 
Forjães será palco de dois importantes 
eventos desporƟ vos no Estádio Horá-
cio Queirós, recinto do Forjães Sport 
Club: o Campeonato Concelhio de Ve-
teranos e o Campeonato Concelhio de 
Futebol InfanƟ l.

No sábado à tarde, disputar-se-á a 
5ª jornada do Campeonato Concelhio 
de Veteranos, que contará com a parƟ -
cipação de doze das treze equipas ins-
critas na compeƟ ção.

Já no domingo, ao longo do dia, 
terá lugar a 10ª jornada do Campeo-
nato Concelhio de Futebol InfanƟ l. Esta 
compeƟ ção envolverá os escalões de 

Estádio Horácio Queirós recebe Campeona-
tos Concelhios de Futebol 

PeƟ zes, Traquinas, Benjamins e InfanƟ s, 
proporcionando um espetáculo despor-
Ɵ vo repleto de talento e diversão.

Convidamos toda a comunidade 
a marcar presença e a apoiar tanto os 
jovens atletas, que representam o futu-
ro do futebol local, como os veteranos, 
que conƟ nuam a demonstrar a sua pai-
xão pelo desporto.

Os horários detalhados das parƟ das 
serão divulgados nas nossas redes so-
ciais.

 Não perca esta oportunidade de 
viver grandes momentos de futebol no 
Estádio Horácio Queirós.
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Datas e iniciaƟ vas do Conselho Pastoral Paroquial

Movimentos religiosos

Pe. José Ferreira Ledo

Celebrações BaƟ smais:
22/fevereiro/2025 – Pedro Laranjeira Silva Ribeiro, fi lho de André Bruno 
da Silva Ribeiro e de Sara Laranjeira Soares Pereira. Neto paterno de Carlos 
Alberto Silva Ribeiro e de Maria Fernanda Gonçalves da Silva Ribeiro. Neto 
materno de Manuel Pedro Soares Pereira e de Maria Rosa Torres Laranjeira 
Soares.

22/fevereiro/2025 – Manuel Laranjeira Silva Ribeiro, fi lho de André Bruno 
da Silva Ribeiro e de Sara Laranjeira Soares Pereira. Neto paterno de Carlos 
Alberto Silva Ribeiro e de Maria Fernanda Gonçalves da Silva Ribeiro. Neto 
materno de Manuel Pedro Soares Pereira e de Maria Rosa Torres Laranjeira 
Soares.

01| EucarisƟ a VesperƟ na às 17h30.
02| VIII DOMINGO COMUM: EucarisƟ a às 10h00.
05| QUARTA-FEIRA DE CINZAS: EucarisƟ a (Bênção das Cinzas), às 17h30. 
06|Visita aos doentes e idosos da Comunidade a parƟ r das 9h00; Adoração, 
às 16h30.
08| EucarisƟ a VesperƟ na, às 17h30.
09| DOMINGO I DA QUARESMA: EucarisƟ a às 10h00.
12| Início do Tríduo do Sagrado Coração de Jesus: EucarisƟ a às 17h30 (com 
Sermão).
14| Início do Sagrado Lausperene, às 17h30, seguida da Exposição do SS. Sa-
cramento, até às 23h00.
15| Reposição do Sanơ ssimo (Adoração), até à hora do Encerramento do Sa-
grado Lausperene, com a celebração da EucarisƟ a VesperƟ na, às 17h30.
16| DOMINGO II DA QUARESMA: EucarisƟ a às 10h00 (Festa do Pai-Nosso – 2º 
ano)
19| S. José, Esposo da Virgem Maria (Quarta-feira).
21|Conferência Quaresmal – Unidade Pastoral Esposende Norte, na igreja Pa-
roquial de S. Paio de Antas, às 21h00.
22| Sacramento da Reconciliação/Confi ssão, das 10h00 às 12h00|EucarisƟ a 
VesperƟ na, às 17h30.
23| DOMINGO III DA QUARESMA: EucarisƟ a às 10h00.
29| EucarisƟ a VesperƟ na, às 17h30.
30| DOMINGO IV DA QUARESMA: EucarisƟ a às 10h00.

1. A Cruz, que traçamos sobre nós em cada 
dia ou que trazemos ao peito, não é apenas um 
gesto automáƟ co ou um símbolo religioso, mas 
é a consciência viva de que somos habitados 
pelo Espírito de Jesus Cristo, nosso Salvador. 
Portanto, sempre que fazemos o sinal da Cruz, 
tornamo-nos “sinais da Cruz”, presença de Je-
sus na cruz que o mundo hoje vive.

A nossa presença como cristãos no meio do 
mundo pretende mesmo ser um sinal de Jesus, 
mostrar que faz senƟ do acreditar n’Ele e viver 
como Ele. No fundo, quando somos verdadei-
ramente “sinais da Cruz”, então suscitamos a 
esperança em nós e nos outros, porque mostra-
mos e damos a conhecer Aquele que é a nossa 
Esperança, Jesus Cristo.

Ao iniciarmos a etapa de Quaresma-Páscoa 
– que na nossa Arquidiocese será vivida sob o 
signo de “Passos de Esperança”, como nos pro-
põe o Departamento de Pastoral Litúrgica –, 
somos convidados, então, a ser “sinais de es-
perança” para cada pessoa, para cada família, 
para cada comunidade cristã, para aqueles que 
estão afastados da vida da Igreja ou que não 
acreditam em Deus, para todos os que habitam 
qualquer periferia humana, para todas as pes-
soas de boa vontade. 

No caminho de Páscoa somos convidados 
à conversão de coração, isto é, a “re-orientar 
os passos” da nossa vida, para sermos um si-
nal mais visível de Jesus no mundo, como re-
zamos na liturgia do I Domingo da Quaresma: 
“concedei-nos, Deus todo-poderoso, que pelas 
práƟ cas anuais do sacramento quaresmal, al-
cancemos maior compreensão do mistério de 
Cristo e demos testemunho dele com uma vida 
digna”. 

2. Conscientes desta esperançosa respon-
sabilidade, não nos alheamos, antes nos tor-
namos mais compromeƟ dos com as cruzes da 
vida, com as dores e os sofrimentos do mundo 
atual. 

Por isso, rezamos pela paz, onde a guerra 
teima em permanecer; rezamos pela dignidade 
das pessoas, onde a violência persiste em pai-
rar; rezamos pela conjugalidade e pela fecundi-
dade das famílias, onde a secura de amor che-
gou e esterilidade relacional passou a imperar; 
rezamos pela amizade e pelo valor dos idosos, 
onde se descartam as pessoas; rezamos pela 
equidade e pela solidariedade, onde a pobreza 
fala mais alto; rezamos pela jusƟ ça e pelas se-
gundas oportunidades para os migrantes e re-
fugiados, onde a desigualdade reina; rezamos 
pela saúde, onde a doença se torna um desafi o 
a combater; rezamos pela felicidade, onde as 
relações são cortadas e feridas; rezamos pelo 
trabalho honesto, onde o desemprego bate à 
porta; rezamos pelos sonhos dos jovens, onde 
o desespero é gritante; rezamos pela liberdade 
interior, a quem vive preso à culpa e ao pecado; 
rezamos pela renovação das comunidades cris-

Mensagem dos Bispos da Arquidiocese de Braga para o tempo de Quaresma-Páscoa
EsƟ mados irmãos e irmãs em Jesus Cristo, nossa Esperança, Paz!

“Na Cruz esperamos a Luz”

tãs, onde a manutenção pastoral ainda é uma 
realidade. 

3. “A caridade ama aquilo que é... / a espe-
rança ama o que será” (Charles Péguy, Os por-
tais do mistério da segunda virtude, 21-22). Se 
a oração é a fonte da nossa vida cristã, como 
relação vital com Deus, a segunda virtude 
teologal, que somos impulsionados a culƟ var 
neste Jubileu, como “Peregrinos de Esperan-
ça”, leva-nos a ver mais longe e mais largo, a 
ser criaƟ vos no nosso modo de estar presentes 
no mundo, a entrar em modo missionário, e a 
comprometer a nossa vida em situações con-
cretas, com gestos de caridade. Como refere o 
Papa Francisco, “a esperança nasce do amor e 
funda-se no amor que brota do Coração de Je-
sus trespassado na cruz” (Spes non confundit, 
3). 

Daí que a nossa renúncia quaresmal, fruto 
da nossa parƟ lha, se desƟ nará à aquisição de 
livros litúrgicos, especialmente do Missal Ro-
mano, para oferecer às Dioceses de Bafatá e de 
Bissau, na Guiné-Bissau, bem como para o Fun-
do Arquidiocesano “ParƟ lhar com Esperança”. 
Podem parecer pequenos gestos, mas feitos 
com inteireza de vida, estaremos certamente a 
semear esperança nos corações daquelas pes-
soas a quem a nossa parƟ lha se desƟ na.

4. É “o Espírito Santo, com a sua presença 
perene no caminho da Igreja, que irradia nos 
crentes a luz da esperança: mantém-na acesa 
como uma tocha que nunca se apaga, para dar 
apoio e vigor à nossa vida” (Francisco, Spes non 
confundit, 3). Com estas palavras do Santo Pa-
dre, recordamos que a nossa fé na ação vivifi -
cante do Espírito Santo nos faz reconhecer que 
Ele é o “Senhor que dá a vida”. Portanto, a Cruz, 
aquela que traçamos sobre nós, que se esten-
de sobre o mundo de hoje, é sempre a Cruz de 
Jesus. Mas, como acreditamos, a Cruz abre-se 
ao senƟ do e, por conseguinte, à Vida, na sua 
inteireza e total autenƟ cidade, que é dom de 
Deus, pura graça. A Ressurreição de Jesus, que 
dá senƟ do e sabor ao nosso exisƟ r, é precisa-
mente a plenitude deste mistério. 

“O Jesus pascal revela-se o ícone da espe-
rança que somos chamados a transportar no 
tempo, aconteça o que acontecer” (J. T. Men-
donça, Esperar contra toda a esperança, 40). 
Por isso, a Páscoa é a luz da Esperança, que nós 
queremos que conƟ nue a brilhar na vida da 
Igreja e do mundo, já que transportamos em 
nós estas centelhas da luz divina, para gerar nos 
corações alegria, paz, bondade, caridade. Haja 
Esperança! 

Santa Quaresma! Feliz Páscoa!

D. José Cordeiro, Arcebispo Metropolita
D. Delfi m Gomes, Bispo Auxiliar

Bendito sejas, Pai, por este tempo 
tão oportuno, para a conversão e o en-
contro, que Tu concedes gratuitamen-
te a todos os teus fi lhos que andamos 
desorientados pelos caminhos da vida.

Bendito sejas, Pai, porque chamas 
a cada homem e mulher, seja qual seja 
for a sua história ou a sua vida, a em-
preender cada dia, de maneira mais 
pessoal e consciente, o seu compro-
misso de seguir Jesus, teu Filho e nosso 
Irmão.

Bendito sejas, Pai, por nos desper-
tares dos nossos doces sonhos, tão 
vaporosos e infecundos, por nos inter-
pelares no radical da vida, por nos li-
bertares das nossas falsas seguranças, 
por pores a descoberto os nossos ído-
los secretos que tanto defendemos e 
tentamos jusƟ fi car.

QUARESMA: Tempo propício…

Bendito sejas, Pai, porque nos dás 
o teu Espírito, único que pode con-
verter-nos, o único que pode dar-nos 
um coração de fi lhos, único que pode 
atravessar os nossos pensamentos, 
único que pode  guiar-nos pela senda 
do Evangelho, único que torna possível 
o  nosso regresso ao teu seio.

Bendito sejas, Pai, por este tempo 
tão propício!  

Quaresma é o tempo que vem e vai,
tempo para ser vivido em caminho,
sem se instalar, sem o reter, sem 
lamento,
com a esperança sempre à fl or da pele
e o olhar fi xo noutro tempo,
a Páscoa, que é defi niƟ va.

(FlorenƟ no Ulibarri)
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MUNICÍPIO DE ESPOSENDE

AVISO
ALTERAÇÃO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO Nº 19/78

Artur Guilherme Lima de Sousa Emílio, Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, torna público que em cumprimento 
do disposto no nº 5 do art.º B-1/11º do Código Regulamentar 
do Município de Esposende, se encontra em discussão públi-
ca a alteração ao licenciamento de operação urbanísƟ ca de 
loteamento aprovado pelo Alvará de Loteamento nº 19/78 – 
processo nº 971/77, alteração esta requerida por Município 
de Esposende, com sede na Praça do Município, 4740-223 Es-
posende, que incide sobre o prédio inscrito na matriz urbana 
sob o arƟ go 2249-P, da Freguesia de Forjães.
Mais torna público que a discussão pública se fará por um 
período de 10 dias contados após a data da publicação deste 
aviso, sendo certo que o processo se encontra patente para 
consulta na Divisão de Gestão UrbanísƟ ca da Câmara Muni-
cipal de Esposende, sita no ediİ cio dos Paços do Concelho, 
Praça do Município em Esposende.
As reclamações, sugestões ou meras observações deverão ser 
entregues, por escrito, no local acima referido, durante o pra-
zo de discussão pública.
Esposende e Paços do Município, 10 de fevereiro de 2025

O Presidente da Câmara Municipal,
(Guilherme Emílio, Eng.º)

O FORJANENSE nº 415 PUB

CERTIFICO que, a fl s. 3 e seguintes, do livro nº. 346 - 
A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de 25 de fevereiro de 2025, uma 
escritura de JUSTIFICAÇÃO por USUCAPIÃO, na qual: --
ANTÓNIO TOMÉ GOMES DE AZEVEDO (NIF 172 117 
194) e mulher MARIA DO CÉU GONÇALVES QUEIROGA 
(NIF 172 117 291), casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, ambos naturais da freguesia de Apúlia, 
do concelho de Esposende e residentes na Rua Senho-
ra da Boa Viagem, n.º 43, em Apúlia, na atual União das 
Freguesias de Apúlia e Fão, do concelho de Esposende, 
DECLARARAM: ---------------------------------------------------
Que, são donos e legíƟ mos possuidores dos bens 
imóveis a seguir descritos, ambos sitos em Apúlia, na 
União das Freguesias de Apúlia e Fão, do concelho de 
Esposende, a saber: N.º 1 - Prédio urbano, composto 
por ediİ cio com dois pavimentos e logradouro, desƟ -
nado a habitação, com a superİ cie coberta de cento 
e vinte e seis vírgula cinquenta metros quadrados e 
descoberta de cento e quarenta e três vírgula cinquen-
ta metros quadrados, sito no Beco da Nossa Senhora 
da Boa Viagem, n.º 31,  não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Esposende, inscrito na respeƟ va 
matriz sob o arƟ go 4712, daquela união de freguesias, 
anteriormente omisso à respeƟ va matriz urbana da ex-
Ɵ nta freguesia de Apúlia, o qual foi implantado num 
prédio rúsƟ co cujo arƟ go da anƟ ga matriz rúsƟ ca des-
conhecem, com o valor patrimonial e igual atribuído de 
oitenta e sete mil cento e trinta euros, e;  N.º 2 - Prédio 
urbano, composto por ediİ cio com dois pavimentos e 
logradouro, desƟ nado a habitação, com a superİ cie 
coberta de duzentos e um metros quadrados e desco-
berta de noventa e nove metros quadrados, sito na Rua 
Nossa Senhora da Boa Viagem, n.º 43, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscri-
to na respeƟ va matriz sob o arƟ go 2052, daquela união 
de freguesias, o qual corresponde ao arƟ go 1736 urba-
no da exƟ nta freguesia de Apúlia, o qual foi implantado 
num prédio rúsƟ co cujo arƟ go da anƟ ga matriz rúsƟ ca 
desconhecem, com o valor patrimonial e igual atribuí-
do de cento e catorze mil e sessenta euros. ---------------
Que ambos os prédios foram por eles edifi cados, o pri-
meiro no ano de mil novecentos e noventa e quatro e 
o segundo em mil novecentos e oitenta e cinco, cada 
um deles num prédio rúsƟ co da anƟ ga matriz dos quais 
desconhecem os respeƟ vos arƟ gos em virtude do lap-

Cartório Notarial de Andreia Amaral de Esposende
Rua D. Pedro Cunha, nº.19, Ed. Nova Cidade, 4740-304, Esposende - 
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so de tempo decorrido, prédios rúsƟ cos esses que fo-
ram adquiridos por eles primeiros outorgantes, já no 
estado de casados, por compra meramente verbal, 
nunca reduzida a escritura pública, tendo as raízes dos 
prédios sido adquirida a Adelino Marques da Silva e 
mulher Adelaide dos Santos Alves Lopes, casados sob 
o regime da comunhão geral, e os usufrutos adquiridos 
a Antónia Fernandes Marques, viúva, todos residentes 
na referida exƟ nta freguesia de Apúlia, compras e ven-
das estas ocorridas em data que não sabem precisar, 
mas sabem ter sido no ano de mil novecentos e se-
tenta e quatro.----------------------------------------------------
Que não possuem ơ tulo formal que lhes permita regis-
tar na competente Conservatória os acima idenƟ fi ca-
dos prédios, mas que, no entanto, sempre esƟ veram 
na detenção e fruição dos mesmos, inicialmente en-
quanto rúsƟ cos e após a edifi cação enquanto urbanos, 
durante mais de vinte anos, por si e antecessores, de-
tenção e fruição essas adquiridas e manƟ das sem qual-
quer violência e exercidas sem qualquer oposição ou 
ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas 
por quem Ɵ vesse interesse em contrariá-las.--------------
Que tal posse assim manƟ da e exercida o foi em nome 
e interesse próprios e traduziu-se nos factos materiais 
conducentes ao integral aproveitamento dos citados 
prédios, nomeadamente, neles habitando após a sua 
edifi cação, neles realizando benfeitorias, fazendo a 
sua limpeza, manutenção e conservação, inclusive ad-
ministrando-os, uƟ lizando-os para todos os fi ns que os 
mesmos proporcionam, e pagando em seus nomes os 
respeƟ vos encargos. Que essa posse por ter sido sem-
pre pacífi ca, pública, conơ nua, de boa-fé e em seus 
próprios nomes, durante mais de vinte anos e dadas as 
enunciadas caracterísƟ cas de tal posse, os jusƟ fi cantes 
adquiriram os idenƟ fi cados prédios por USUCAPIÃO, 
não dispondo, todavia, dado o modo de aquisição, de 
documento ou ơ tulo formal que lhes faculte a prova 
do seu direito, base do registo que pretendem fazer a 
seu favor.-----------------------------------------------------------
E, para suprir a falta de ơ tulo, prestam estas declarações 
para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial.
Declarações confi rmadas por três testemunhas. ------
Está conforme o original, na parte transcrita e cerƟ fi cada.
Esposende, 25 de fevereiro de 2025. -----------------------

A Notária,   
Andreia Amaral
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ACARF

Centro de Dia (CD) / Centro de Convívio (CC)

Creche

Assembleia Geral Ordinária

CONVOCATÓRIA

Manuel Lima Faria, presidente da Assembleia Geral 
da ACARF, convoca, uma Assembleia Geral Ordinária, 
ao abrigo do Regime Previsto nos arƟ gos 59º e 60º 
dos Estatutos das IPSS, bem como o arƟ go 27º, nº 1, 
dos Estatutos da ACARF  para a

 1) Análise, discussão e votação do Relatório de con-
tas da Gerência relaƟ vas ao ano de 2024, bem como 
do parecer do Conselho Fiscal.

 2) Outros assuntos de interesse para a Associação, 
a realizar no próximo dia 27 de março, às 21 horas, 
na sede da ACARF, sita na Rua Padre Joaquim Gomes 
dos Santos n.º 58 – 4740-439 Forjães. 

A Assembleia Geral reunirá à hora marcada na Con-
vocatória se esƟ verem presentes mais de metade 
dos associados com direito a voto, ou trinta minutos 
depois com qualquer número de presentes.

 Forjães, 25 de fevereiro de 2025

 O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
 Manuel Lima Faria

O mês  de Fevereiro pautou-se por um 
conjunto de aƟ vidades que refl eƟ ram a im-
portância das amizades, amor e simpaƟ a  que 
temos com a nossa família e amigos. Mês do 
amor, celebrou-se o  dia dos afetos,  criando- 
se um belo envelope com um poema de San-
to AgosƟ nho que com criaƟ vidade e carinho 
foi levado para casa para oferecer à família. 
Histórias de amor eterno foram recordadas tor-
nando este dia mais especial. 

Nas  Ofi cinas CriaƟ vas,  contruiram-se a casa 
das borboletas e outra para passarinhos. Ambas 
de madeira o material para a aƟ vidade foi ofe-
recido pela Associação de Defeza do Ambiente 
do Rio Neiva. Com pedaços de cartão e trapilho 
também foram criadas ovelhas engraçadas e 
com esferovite fl ores para decorar a sala.

Olá, amigos! Aqui estamos novamente para vos 
contar como vivemos um dos dias mais diverƟ dos 
e coloridos do ano: o Carnaval!

Este dia é mágico porque podemos ser aquilo 
que sempre quisemos ser. Podemos ser piratas, 
com o olho tapado e um gancho na mão à procura 
do tesouro. Podemos ser super-heróis, prontos a 
combater o mal; princesas com vesƟ dos lindíssi-
mos e uma coroa num cabelo perfeitamente pen-
teado; bombeiros prontos a combater o fogo, e até 
podemos voltar à Era Mesozoica e transformarmo-
-nos em enormes dinossauros. Por isso, podemos 
afi rmar que este é um dia incrível para nós e este 
ainda foi mais especial. Querem saber porquê?

Porque o tempo estava maravilhoso e por isso 
decidimos sair à rua, enchendo-a de cor e anima-

ção. Foi tão diverƟ do! Inicialmente dirigimo-nos ao 
centro comercial, onde fomos recebidos por enor-
mes sorrisos pelas pessoas que lá estavam. Ficaram 
completamente maravilhadas connosco! Depois 
seguimos até ao lar de idosos espalhar o nosso 
charme. Foi maravilhoso ver os sorrisos nos rostos 
dos idosos e dos funcionários que lá estavam, que 
nos receberam de braços abertos. De seguida vol-
tamos à ACARF e fomos espalhar magia pelo Cen-
tro de Dia.

Mas não pensem que a festa fi cou por aí! À tar-
de, conƟ nuámos com a festa, com muitos balões 
coloridos e serpenƟ nas.

Foi sem dúvida um dia mágico, cheio de cor, 
música e felicidade, que fi cará guardado nos nos-
sos corações!



O Dia de São Valentim foi celebrado de forma especial 

na nossa escola, promovendo momentos de partilha e 

união entre todos os alunos. Durante toda a semana que 

antecedeu a data, disponibilizámos uma caixa de cartas 

para que os estudantes pudessem escrever mensagens 

destinadas a amigos, colegas ou a alguém especial. Na 

sexta-feira, dia 14 de fevereiro, entregámos essas mensa-

gens aos respetivos destinatários, proporcionando momentos de surpresa, alegria e 

emoção. 

Além da troca de cartas, construímos um mural  colaborativo  onde as  turmas do 

9.º FB e do 8.º FC refletiram sobre o significado do amor. Os alunos expressaram os 

seus pensamentos em corações, partilhando diferentes perspetivas sobre este senti-

mento universal. Contámos ainda com a participação dos alunos com necessidades 

especiais, que contribuíram com colagens e mensagens escritas em corações de maior 

dimensão, enriquecendo ainda mais este espaço de expressão e inclusão. 

A iniciativa foi um verdadeiro sucesso, tendo contado com uma adesão muito mai-

or do que esperávamos. Consideramos esta atividade extremamente positiva e desta-

camos o envolvimento e entu-

siasmo de toda a comunidade 

escolar. Agradecemos a todos 

os que participaram e contri-

buíram para tornar esta cele-

bração tão especial.  

E, finalmente, desejamos que o 

espírito vivido nesta semana se 

prolongue ao longo de todo o 

ano! 

Associação de estudantes 

Cantar as Janeiras Dia de São Valentim na EBF 

Numa sexta-feira, dia 31 de janeiro, os alunos do 5.º FA , juntamente com duas 

turmas do sexto ano, deram início ao tradicional cântico das Janeiras, com quadras 

adaptadas pelo professor de música, Armando Félix.  

Primeiro cantaram no polivalente (a Chloé cantou ao microfone, pois canta muito 

bem) para os restantes alunos do 2.º e 3.º ciclos, sendo recebidos com muitas palmas 

daqueles que os ouviram atentamente e em silêncio.  

Cantaram  aos professores, às auxiliares, às senhoras da cantina e até a direção 

esteve lá. A canção das janeiras foi acompanhada por três tipos de instrumentos musi-

cais: o piano, tocado pelo professor, as flautas, tocadas pelos alunos do 6.º ano, e os  

bombos, tocados pelos melhores tocadores de bombos da escola: Mateus e Maria, 

enquanto os restantes alunos da turma cantavam. 

De seguida foram cantar as janeiras ao pré escolar e ao 1.º ciclo, aos professores e 

às funcionárias do Centro Escolar. Tocaram com os mesmos instrumentos mas altera-

ram uma quadra. Toda a comunidade escolar permaneceu em silêncio a ouvir a músi-

ca, que comoveu até algumas pessoas. No final os aplausos foram enormes. 

Na sexta feira seguinte os alunos foram distribuir um exemplar da letra da canção 

com um desenho pintado pelo 5.º FA:  às auxiliares, às senhoras da secretaria, aos 

professores, à direção e às senhoras da cantina. Em troca receberam palavras de agra-

decimento pelo bom momento partilhado e amêndoas de chocolate.  

Foi, sem dúvida, um momento muito especial para a Escola Básica de Forjães, prin-

cipalmente para os seus alunos. A pergunta que todos querem saber é: Será que se 

vai repetir para o ano? Não sei, mas esperemos que sim! 

Em suma, foi um mês de Janeiro em grande. Muito obrigado prof. Armando!!!   

Antónia, Chloé, João, Maria, Mateus, Matilde, Salvador e Rodrigo Júnior, 5.º FA 

No dia 14 de fevereiro, a nossa escola celebrou o Dia de São Valentim com muita 

alegria e corações por todo o lado. Fomos surpreendidos com a chegada de cartões 

coloridos e mensagens carinhosas dos nossos colegas do 5.º MA, da EBARS. Foi um dia 

especial para mostrar o quanto gostamos uns dos outros e como somos amigos. A pro-

fessora disse que o Dia de São Valentim é sobre o amor e a amizade, e que devemos 

celebrar estes sentimentos todos os dias. 

St. Valentine’s  day 

No dia 14 de fevereiro na E.B. de FORJÃES houve muita animação, alegria e felicida-

de. Quase toda a gente escreveu uma carta para alguém especial ou recebeu uma 

carta de alguém especial, fosse de amizade ou para professores. Os elementos da A. 

de estudantes, durante as aulas da manhã, foram às salas entregar as cartas. 

Os alunos que receberam cartas só puderam abri-las durante o intervalo, o que fez 

com que houvesse muita ansiedade. Houve cartas anónimas, de amizade secreta, e 

cartas identificadas. Foi assim um dia muito divertido e engraçado. 

Na opinião dos alunos foi um dia feliz, engraçado e muito alegre. 
Miguel Melo, 5.º FB 



Projeto Mirim Costeiro  
"No dia 17 de janeiro, a turma 

do 6.º FB deu início à realização, 

da parte prática, do Projeto de 

Monitoramento Mirim Costeiro 

2024-2025, projeto este coorde-

nado, a nível nacional, pela Oce-

anógrafa Caroline Schio e que pre-

tende monitorizar, de forma siste-

mática, a nossa orla costeira com o intuito de criar conhecimento e incutir uma sensibi-

lidade para a preservação destes ambientes aquáticos. 

Deste modo, a turma dirigiu-se a uma das praias fluviais do rio Neiva, perto da Escola 

EB de Forjães e realizou um conjunto de atividades, 

pré-programadas, com o intuito de fazer uma reco-

lha de dados. De salientar que estes dados são colo-

cados num ficheiro Excel e enviados para a nossa 

coordenadora nacional. 

   Após esta recolha são tratados e compilados, a 

nível nacional (com a participação de várias escolas 

espalhadas de Norte a Sul do país), de modo a se-

rem usados na tese de doutoramento que a Caroli-

ne está a finalizar na Universidade de Lisboa. 

   Foi uma tarde bem passada com atividades diver-

sificadas e estimulantes. 

Prof. Luís Gaivoto 

Deputada visita a EBF  
No passado dia 17 de fevereiro 

a Dr.ª Ana Santos, membro do Gru-

po Parlamentar do PSD, visitou a 

Escola Básica de Forjães no âmbito 

do Parlamento dos Jovens.  

A deputada abordou temáticas 

como o funcionamento da Assem-

bleia da República, as novas tecnolo-

gias e os desafios para os jovens, 

partilhando experiências da sua vida 

pessoal, profissional e política que 

despertaram o interesse dos nossos jovens deputados, presentes na sessão.  

A Lara Carvalho, aluna do 9.º FA, recordou assim, este encontro: “A sessão com 

a Deputada Ana Santos foi, sem dúvida, um dos pontos altos da experiência. Foi 

inspirador perceber que os jovens podem ter voz e que as nossas preocupações 

podem chegar mais longe. O contacto com alguém que trabalha diretamente na 

política nacional mostrou-nos que a participação ativa faz realmente a diferença.” 

Reiteramos, pois, o nosso agradecimento à Dr.ª  Ana Santos, ao Grupo Parla-

mentar do PSD que nos "emprestou" a senhora deputada, assim como a toda a 

equipa de professores e funcionários que trabalhou para que a nossa Escola conti-

nue a ser uma casa acolhedora para todos aqueles que nos visitam.  

No mês de fevereiro, as escolas de Forjães e das Marinhas promoveram diversas 

atividades com o objetivo de sensibilizar os alunos para a segurança na Internet. 

Estas iniciativas inserem-se no contexto do Dia da Internet Mais Segura, celebrado 

mundialmente. 

No dia 26 de fevereiro, a Escola de Forjães recebeu dois inspetores da Polícia Judi-

ciária para uma ação de sensibilização sobre a segurança online, com a participação 

dos alunos do 7.º ano. Durante a palestra, foram abordados diversos temas, incluin-

do os diferentes tipos de cibercrimes e as suas consequências legais, alertando os 

alunos para os perigos do mundo digital e reforçando boas práticas de navegação 

segura. No dia 25 de fevereiro, a mesma ação decorreu na Escola das Marinhas, pro-

porcionando aos estudantes um momento enriquecedor de aprendizagem e consci-

encialização. 

Para além destas sessões, no dia 12 de fevereiro, realizaram-se várias atividades 

pedagógicas sobre o tema "Internet Mais Segura" em ambas as escolas, organizadas 

e orientadas pelas professoras de TIC. Estas atividades permitiram aos alunos explo-

rar questões fundamentais sobre o uso consciente e responsável da Internet, pro-

movendo reflexão e debate sobre os desafios do mundo digital.  

O grupo disciplinar de Informática, responsável pela organização destas iniciativas, 

destaca a importância de capacitar os jovens para um uso seguro e responsável da 

Internet, contribuindo assim para a formação de cidadãos digitais mais informados e 

conscientes. 

Dia da Internet Mais Segura 

Parlamento dos jovens 
No passado dia 23 de janeiro reuniu-se o Parlamento dos Jovens da Escola Básica de 

Forjães. O Parlamento dos Jovens é uma iniciativa da Assembleia da República, repli-

cada em muitas escolas de Norte a Sul do país. No ano em que se comemora o trigési-

mo aniversário desta atividade, o tema é "Novas tecnologias: oportunidades e desafi-

os para os Jovens". 

   A lista M considerou de uma grande importância e um desafio concorrer ao Parla-

mento dos Jovens. Todas as listas se empenharam na promoção das suas propostas. 

   Em nome de todos da lista M direi que foi uma experiência única e um sentimento 

inesquecível pela sensação de podermos ter participado e ter debatido propostas ori-

ginais. Como iniciativa e demonstração do que é a política, fomos rigorosos, tendo 

assim, uma sessão escolar onde as listas concorrentes apresentaram as suas propos-

tas, esclareceram dúvidas e debateram novas ideias. 

Nádia Arantes, representante da Lista M 

 

Para nós, tudo foi importante. A campanha eleitoral serviu para nos mostrar como 

devemos agir antes e durante as eleições. Fizemos tudo com calma e tivemos respeito 

uns para com os outros. A campanha foi uma experiência incrível, onde nos esforça-

mos muito para fazer tudo o que estava ao nosso alcance. 

As propostas da nossa lista estavam bem estruturadas. Cada proposta foi debatida 

com muita responsabilidade, defendendo as nossas opiniões e dando respostas para 

cada dúvida que surgia, aos deputados das outras listas. Achamos que a sessão esco-

lar correu muito bem, estava organizada, foi agradável e decorreu com muita calma e 

paciência. Também foi dinâmica e interessante. Fizemos as escolhas que achamos 

mais certas para representação da nossa escola. 
Lara Sampaio, representante da Lista C 



Escola em formação 

No passado mês de janeiro, na EB de Forjães, decorreram duas sessões de forma-

ção dirigidas a todo o pessoal docente e não docente. A primeira sessão, que decor-

reu no dia 15, foi sobre Alergias Alimentares, e a segunda sobre Epilepsia, no dia 29, 

ambas em horário pós-laboral, para permitir a presença de todos os interessados. 

Estas sessões foram dinamizadas pela enfermeira Cristiana Simão, do Centro de Saúde 

de Esposende, no âmbito do Projeto de Educação para a Saúde da Escola. 

A adesão foi notória o que salienta a importância desses temas junto da comunida-

de escolar. De facto, alertou-nos para a gravidade dessas situações, de como é impor-

tante reconhecer os sintomas e agir rapidamente. Uma vez que na escola existem 

alunos com essas características, é importante saber atuar em caso de situações de 

emergência. 

Cristina Silva, Assistente operacional 

No dia 20 de fevereiro, a turma 9.º FA teve a oportunidade de participar numa ses-

são orientada pela enfermeira Cristiana Simão, do Centro de Saúde de Esposende, 

dedicada ao tema - adolescência. 

Durante a sessão, foram abordadas as principais mudanças físicas, emocionais e 

sociais que caracterizam esta fase da vida, permitindo-nos refletir sobre os desafios e 

as transformações que acompanham este período. 

Na atividade final, cada aluno escreveu o seu nome num papel, que foi passado para 

outro colega. A tarefa era, então, escrever características positivas sobre a pessoa 

cujo nome foi recebido. Após isso, as mensagens foram lidas em voz alta, permitindo 

que todos soubessem o que os outros pensavam sobre eles. Essa dinâmica ajudou a 

criar um ambiente de respeito e valorização, promovendo um sentimento de união e 

reforçando os vínculos entre os membros da turma. 

A atividade revelou-se uma experiência positiva e enriquecedora, permitindo-nos 

refletir sobre a adolescência e, ao mesmo tempo, fortalecer os laços de amizade e 

respeito mútuo. 

Agradecemos à enfermeira Cristiana pela sua disponibilidade e dedicação, bem co-

mo por partilhar os seus conhecimentos de forma tão clara e envolvente. 

Lara Carvalho, delegada de turma do 9.º FA 

 Projeto “Crescer Plenamente” 

Dia do Holocausto 

    No dia 27 de janeiro do corrente ano, 

como forma de assinalar o Dia Internaci-

onal em Memória das Vítimas do Holo-

causto, numa articulação entre o Depar-

tamento de Ciências Sociais, Departa-

mento de Expressões e Biblioteca Esco-

lar, as turmas do 8.º e 9.º anos (cerca de 

95 alunos) da Escola Básica de Forjães, 

tiveram oportunidade de participar nu-

ma palestra ministrada pelo sr. Manuel Cunha, da Amnistia Internacional do Porto. 

O palestrante compartilhou com os alunos relatos emocionantes e impactantes 

sobre as atrocidades cometidas durante o regime nazi, enquadrando-os nos vários 

períodos mais tenebrosos da história mundial. A plateia ficou sensibilizada com as his-

tórias de sobreviventes e as lições de respeito à diversidade, tolerância e à pertinência 

do tema dos “Direitos Humanos”. 

Durante a sessão os alunos tiveram oportunidade de fazer perguntas e expressar as 

suas opiniões sobre o assunto, num ambiente de partilha de ideias e conhecimentos 

enriquecedores. Foi um momento de grande aprendizagem e reflexão para todos os 

participantes, reforçando a importância de manter viva a memória das vítimas do Ho-

locausto e lutar contra qualquer forma de discriminação e preconceito na sociedade 

atual. 

Um cordial agradecimento ao sr. Manuel Cunha, pela excelência da sua apresenta-

ção e a todos os intervenientes que tornaram este momento possível. 

Professores, Dora Cepa e Hélder Guimarães 

Parlamento dos Jovens:  
O testemunho de uma jovem deputada 

Participar no Parlamento dos Jovens foi uma experiência desafiante e enriquece-

dora. Desde o início, tivemos de encontrar formas eficazes de comunicar, especial-

mente durante a campanha eleitoral, onde o grande desafio foi motivar os nossos 

colegas a envolverem-se e a votarem em nós. Aprendemos a expor as nossas ideias 

de forma clara e a percebermos a importância do diálogo.  

A construção das Propostas foi um dos momentos mais marcantes. Pesquisar, 

discutir e encontrar soluções para os desafios dos jovens fez-nos perceber que a 

mudança começa com ideias fundamentadas. Este processo ajudou -nos a desenvol-

ver o pensamento crítico e a trabalhar em equipa para criar propostas realistas e 

impactantes. A Sessão Escolar foi um verdadeiro teste às nossas capacidades de 

argumentação. 

 O debate foi intenso, mas enriquecedor, permitindo-nos não só defender as nos-

sas ideias, mas também ouvir perspetivas diferentes e perceber a importância da 

democracia no ambiente escolar. 

No final, esta experiência ajudou-me a crescer, a desenvolver competências de 

comunicação, argumentação e trabalho em equipa. Recomendo a todos os alunos 

que participem no Parlamento dos Jovens, pois é uma oportunidade única para 

aprender, debater e contribuir para um futuro melhor.  

Lara Carvalho, Secretária da Mesa do Parlamento dos Jovens de Forjães,  

Deputada Eleita à Sessão Distrital  (9.º FA) 

  As turmas do 7.º ano estiveram na biblioteca, 

para assistir a uma apresentação sobre o Holo-

causto e os horrores perpetrados pelo regime de 

Hitler. 

  A Biblioteca escolar e a disciplina de História 

assinalaram assim o Dia Internacional da memória 

das vítimas do Holocausto.  

Porque é preciso lembrar as atrocidades cometidas e educar para a diversidade, li-

berdade e respeito pelo próximo. 
A Equipa da Biblioteca 
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O recente concurso/desafio “Claro como Água”, a nível concelhio, foi ganho pelos 

alunos da turma 6º FA, que obtiveram a melhor classificação num questionário online 

sobre os cuidados diários com a preservação do ambiente. Como prémio receberam 

entradas, para todos, no Pavilhão da Água, na cidade do Porto. Esta iniciativa foi pro-

movida pela Esposende Ambiente e cofinanciada pelo Fundo Ambiental. 

E, desta vez, a nível nacional, conquistamos a seleção da aluna Lara Carvalho do 9º 

FA, para integrar na Missão JRA (jovens repórteres do ambiente) - Conservação EX-

Situ 2025! A sua candidatura a este concurso passou pela entrega de um vídeo sobre 

os gestos diários que fazem a diferença na proteção do ambiente e uma carta de mo-

tivação. Esta Missão vai decorrer no Jardim Zoológico de Lisboa, de 26 de fevereiro a 

2 de março, organizada pela ABAAE (Associação Bandeira Azul para o Ambiente e 

Educação), que visa investigar as questões relativas à conservação, espécies ameaça-

das, tráfico de espécies e o papel dos jardins zoológicos.  A aluna Lara Carvalho terá 

hipótese de vivenciar grandes momentos de aprendizagem e convívio com jovens 

provenientes de diversas partes do país e mesmo do mundo! 

O que pensa a Lara Carvalho sobre esta conquista? 

“Participar nesta Missão é uma oportunida-

de única de crescimento e aprendizagem, foi 

com grande alegria que recebi a notícia que 

estava selecionada! Sei que representar a 

minha escola e integrar este grupo de traba-

lho é uma grande responsabilidade, mas 

encaro-a com entusiasmo e motivação.  Para 

além dos objetivos que a Missão nos vai pro-

porcionar tenho o propósito de desenvolver competências jornalísticas, explorar no-

vas formas de comunicação e sensibilizar outras pessoas para a importância da prote-

ção ambiental. Esta será a oportunidade de aplicar os meus conhecimentos de uma 

forma prática, de estar mais próxima de questões ambientais urgentes e de dar voz à 

preservação da natureza. Comprometo-me a dar o meu melhor nesta experiência, 

não apenas para aprender e evoluir, mas para criar impacto real e inspirar outros a 

refletirem e a atuarem.” 

Lara Carvalho, 9º FA e Prof.ª  Anabela Freitas 

Conquistas!                         

O Clube de Orientação da EBF iniciou o campeonato para o Ranking Regional Norte 

do Desporto Escolar, com as duas primeiras etapas a decorrerem em Vieira do Minho, 

sábado dia 8 de fevereiro. Participaram 29 atletas, do 5º ao 11º anos, que representa-

ram a nossa escola, no meio de quase 300 alunos de toda a região. Aplicaram-se em 

obter os melhores resultados, não esquecendo que estão a começar a época competi-

tiva e que temos muitos atletas novos. De salientar a excelente convivência entre os 

alunos mais novos e os mais velhos. Todos apresentaram um exemplar comportamen-

to cívico durante o dia! Ao contrário do habitual, o dia esteve solarengo e com tempe-

raturas amenas, o que facilitou as dinâmicas e deslocações entre provas. A etapa da 

manhã desenrolou-se num mapa representativo dum espaço que engobou um Parque 

Florestal e uma zona de escolas, com escala 1:4000. A etapa da tarde foi predominan-

temente urbana, no mapa do centro de Vieira do Minho. As duas próximas etapas vão 

decorrer em Stº Tirso, a 22 de março.   Destacaram-se, pelas suas classificações, os 

alunos:                                                                                                                              

Clube de Orientação 
1ª e 2ª Etapas - VIEIRA DO MINHO 

Prof.ª Anabela Freitas 

1ª ETAPA 

Infantil B Fem.: Inês Magalhães - 1º 

Iniciado Fem.: Soraia Lemos  - 2º 

Juvenil Masc.: Miguel Costa - 2º  

2ª ETAPA 

Infantil B Fem.:  Anita Costa - 3º 

Infantil B Masc.: Vasco Nogueira  - 1º 

Juvenil Masc.: Miguel Costa - 2º  

  De 26 de janeiro a 1 de fevereiro, cinco professores e uma psi-

cóloga do AEARS embarcaram numa aventura de aprendizagem 

em Amesterdão, no âmbito do projeto Erasmus+ “Diving into 

Digital”. Durante uma semana intensiva, participaram no curso 

estruturado “From STEM to STEAM: A New Learning Approach” 

e no workshop “Basic Skills Artificial Intelligence for Teachers”. 

  Esta experiência enriquecedora permitiu aos nossos profissio-

nais explorarem novas abordagens pedagógicas, integrando as 

artes e a criatividade nas áreas da Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática 

(STEM), transformando-as em STEAM (Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Mate-

mática. Além disso, aprofundaram os seus conhecimentos sobre inteligência artificial, 

uma ferramenta cada vez mais presente no nosso dia a dia, e desfrutaram de uma 

imersão social, cultural e histórica, no país de acolhimento, os Países Baixos. 

                                                                                          Professora Paula Ferreira 

Formação em Amesterdão! 
Dia Mundial da leitura em voz alta  

   O Dia Mundial da Leitura em Voz Alta foi assinalado 

com várias atividades na nossa escola, entre as quais 

se destacam as leituras dos alunos Miguel Cardoso e 

Lara Laranjeira, da turma 6.º FA, e Debora Vieira, da 

turma 9.º FB, no Polivalente. Foram ainda partilhadas 

leituras na biblioteca, pelas turmas 9.º FA e 9.º FB.  

  Os textos foram variados, quer quanto ao género, 

quer quanto às temáticas selecionadas, tendo a sele-

ção ficado a cargo dos alunos. 

  Ler em voz alta traz inúmeros benefícios, entre os 

quais o desenvolvimento de funções cognitivas, como 

a memória e a concentração, para além de proporcio-

nar um prazer considerável a quem lê e a quem ouve. 

Parabéns aos envolvidos!  

                                                                   A Equipa da Biblioteca e Prof.ª Liliana Ferreira 
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PUBLICIDADE

--- ARTUR GUILHERME LIMA DE SOUSA 
EMÍLIO, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNI-
CIPAL DE ESPOSENDE: ---------------------------
---TORNA PÚBLICO que, nos termos da 
Parte F, Título I, do Código Regulamentar 
do Município de Esposende, Atribuição de 
Bolsas a Estudantes do Ensino Superior, se 
encontrará aberto no período de 1 a 31 
de março, o período de candidatura dos 
concorrentes para atribuição de Bolsas de 
Estudo a Estudantes do Ensino Superior. ----
---Mais se toma público que será de trinta 
o número de Bolsas a atribuir com o valor 
nominal de seiscentos euros, aos alunos a 
selecionar entre os admiƟ dos ao concurso 
e que durante o ano leƟ vo 2024/2025 fre-
quentam o ensino superior. -------------------
--Podem candidatar-se à atribuição de Bolsa 
de Estudo todos os interessados que reúnam 
cumulaƟ vamente os seguintes requisitos:
a. Ser de nacionalidade portuguesa; ---------
b. Ter idade não superior a 26 anos; ---------
c. Residir no concelho; ---------------------------
d. Estar inscrito e frequentar curso superior;
e. Não ter reprovado no ano anterior ao da 
candidatura à Bolsa de Estudo, salvo tra-
tando-se de alunos que pela primeira vez 
se inscrevem no ensino superior; ------------
f. Não ser detentor de qualquer licenciatura, 
mestrado integrado ou curso equivalente.
---Serão automaƟ camente excluídos os 
candidatos que: ----------------------------------
a. Não entreguem qualquer um dos docu-
mentos exigidos no n° 1 do arƟ go F-1/7° do 
Título 1, Parte F, do C6digo Regulamentar 
do Município de Esposende; ------------------
b. Não preencham as condições de admis-
são ao concurso estabelecidas no arƟ go 

EDITAL

F-1/5° do Título I, Parte F, do Código Regu-
lamentar do Município de Esposende; -------
c. Entreguem o processo de candidatura 
fora do prazo estabelecido; ---------------------
d. Apresentem desajustamento entre as de-
clarações de rendimentos e os padrões de 
vida, conforme o disposto nos nºs 4 e 5 do 
arƟ go F-1/14° do Título I, Parte F, do Código 
Regulamentar do Município de Esposende; 
e. Prestem falsas declarações ou tentem, de 
qualquer forma, subverter o resultado do 
concurso. --------------------------------------------
--- O Código Regulamentar do Município de 
Esposende pode ser consultado no site insƟ -
tucional da Câmara Municipal de Esposende 
na área do Balcão Virtual (Educação - Bolsas 
de Estudo - Código Regulamentar do Muni-
cípio de Esposende). ------------------------------
--- A candidatura, a elaborar em formulário 
disponível no site insƟ tucional da Câmara 
Municipal de Esposende na área de Docu-
mentos do Balcão Virtual (Educação - Bolsas 
de Estudo - BoleƟ m de Candidatura a Bol-
sa de Estudo), deverá ser apresentada no 
Serviço de Atendimento Personalizado da 
Divisão de Administração Geral, da Câmara 
Municipal de Esposende, durante o referido 
período, devidamente instruída com os se-
guintes documentos: -----------------------------
a) BoleƟ m de Candidatura devidamente 
preenchido; -----------------------------------------
b) Documento comprovaƟ vo da matrícula 
no ensino superior com especifi cação do 
curso e do ano; -------------------------------------
c) Documento comprovaƟ vo do estabeleci-
mento de ensino que frequentou, compro-
vando que obteve aproveitamento no ano 
anterior, com indicação da média fi nal obƟ da;

d) Documento comprovaƟ vo emiƟ do pelo 
estabelecimento de ensino que frequenta, 
referindo expressamente se o candidato be-
nefi cia ou não de Bolsa de Estudo, devendo 
fazer-se menção ao montante da Bolsa, se 
for caso disso; --------------------------------------
e) Se o candidato Ɵ ver irmãos a estudar, de-
verá apresentar o documento do estabele-
cimento de ensino a comprovar a matrícula 
e ano de frequência; ------------------------------
f) Atestado de residência e declaração pas-
sada pela Junta de Freguesia da área da sua
residência comprovaƟ va do número de pes-
soas que compõem o agregado familiar; ----
g) Fotocópia da úlƟ ma declaração do IRS/
IRC, apresentada no Serviço de Finanças, 
bem como documento comprovaƟ vo da úl-
Ɵ ma liquidação enviada pela Direção Geral 
de Contribuições e Impostos relaƟ va aos 
mesmos rendimentos, ou, cerƟ dão de isen-
ção emiƟ da pelo Serviço de Finanças local; 
h) No caso de apresentar declaração de 
isenção emiƟ da pelo Serviço de Finanças 
local ou de exisƟ rem outros elementos no 
agregado familiar que não apresentem a 
declaração de IRS/IRC, deverá apresentar os 
seguintes documentos: --------------------------
i) Fotocópia dos recibos de vencimento dos 
elementos do agregado familiar que exer-
çam aƟ vidade profi ssional; ----------------------
ii) Documento comprovaƟ vo da Segurança 
Social, que indique o valor do Rendimento 
Social de Inserção auferido. ---------------------
i) Documento comprovaƟ vo da Segurança 
Social, que indique o valor do subsídio de 
desemprego, caso algum dos elementos do 
agregado familiar se encontre nesta situação 
e, na falta desta Declaração passada pelo Cen-

tro de Emprego que confi rme esta situação;
j) Documento comprovaƟ vo da Segurança 
Social, do valor da pensão e/ou da reforma, 
no caso de exisƟ rem no agregado familiar 
reformados e/ou pensionistas; ----------------
k) Documento comprovaƟ vo da Autoridade 
Tributária e Aduaneira relaƟ vamente aos 
prédios, urbanos ou rúsƟ cos, registados a 
favor de qualquer um dos elementos do 
agregado familiar; --------------------------------
I) Fotocópia do bilhete de idenƟ dade e car-
tão de contribuinte do requerente; ----------
m) Documentos comprovaƟ vos de encargos 
com a habitação permanente do agregado, 
se não esƟ verem referenciadas na Declara-
ção do IRS/IRC (fotocópia do recibo de ren-
da ou declaração da enƟ dade fi nanciadora 
do emprésƟ mo para habitação própria);
(n) Documentos comprovaƟ vos de despe-
sas com doenças prolongadas ou crónicas, 
sendo necessária a apresentação de docu-
mento de confi rmação médica; --------------
o) Se o candidato for portador de defi ciên-
cia İ sica ou sensorial deverá apresentar 
comprovaƟ vo de Incapacidade. --------------
---Toma-se público, também, que a seleção 
dos candidatos será feita de acordo com os 
critérios constantes no arƟ go F-1/6° do Tí-
tulo I, Parte F, do Código Regulamentar do 
Município de Esposende. -----------------------
---Para constar e devidos efeitos se publica 
o presente Edital e outros de igual teor que 
vão ser afi xados nos lugares públicos do 
costume. --------------------------------------------
Paços do Município, 6 de fevereiro de 2025.

O Presidente da Câmara,
(Guilherme Emílio, Eng.º)

Cartório Notarial de Andreia Amaral de Esposende
Rua D. Pedro Cunha, nº.19, Ed. Nova Cidade, 4740-304, Esposende - Tel.253-986350 – Fax.253-986351-Tlm.961553040 - Email: geral@aa-notaria.com

O FORJANENSE nº 415

O FORJANENSE nº 415

CERTIFICO que, a fl s. 63 e seguintes, do livro 
n.º 345-A, de “Escrituras Diversas”, deste 
Cartório, se encontra exarada com a data 
de vinte de fevereiro de dois mil e vinte e 
cinco, uma escritura de jusƟ fi cação na qual:
MANUEL DOS SANTOS BOAVENTURA (NIF 
147 985 315) e mulher MARIA HELENA 
JORGE PIRES DOS SANTOS BOAVENTURA 
(NIF 139 772 413), casados sob o regime da 
comunhão geral de bens, ambos naturais 
da freguesia de Vila Chã, do concelho de 
Esposende, onde residem na Rua do Paço, 
n.º 9, DECLARARAM:_________________
Que, são donos e legíƟ mos possuidores de 
um prédio rúsƟ co, composto por terreno 
de cultura, videiras em ramada e oliveiras, 
com a área de dois mil novecentos e no-
venta metros quadrados, situado no SíƟ o 
do Paço, na freguesia de Vila Chã, do con-
celho de Esposende, a confrontar do nor-

te, nascente e poente com caminho e do 
sul com Emília Gonçalves da Silva, não des-
crito na Conservatória do Registo Predial 
de Esposende, inscrito na respeƟ va matriz 
sob o arƟ go 1240, o qual se encontrava 
omisso à anƟ ga matriz rúsƟ ca, com o valor 
IMT de € 639,46 e ao qual atribuem o valor 
de MIL EUROS. ______________________
Que não possuem ơ tulo formal que lhes 
permita registar na competente Conser-
vatória o idenƟ fi cado prédio, mas que, no 
entanto, sempre esƟ veram na detenção e 
fruição do mesmo, durante mais de vinte 
anos, por si e antecessores, detenção e frui-
ção essas adquiridas e manƟ das sem qual-
quer violência e exercidas sem qualquer 
oposição ou ocultação, ou seja, de modo a 
poderem ser conhecidas por quem Ɵ vesse 
interesse em contrariá-las.   Que tal posse 
assim manƟ da e exercida o foi em nome e 

interesses próprios deles jusƟ fi cantes, tra-
duziu-se nos factos materiais conducentes 
ao integral aproveitamento do citado pré-
dio, nomeadamente, culƟ vando-o, colhen-
do os seus frutos, fazendo a sua limpeza e 
manutenção, administrando-o, e pagando 
em seus nomes os respeƟ vos encargos.___
E que essa posse por ter sido sempre pa-
cífi ca, pública, conơ nua, de boa-fé e em 
seus próprios nomes e durante mais de 
vinte anos, facultou-lhes já a aquisição 
por USUCAPIÃO, do direito de proprieda-
de do referido prédio e direito este que, 
pela sua própria natureza, não pode ser 
comprovado por qualquer ơ tulo formal, 
em virtude de o primeiro outorgante ma-
rido o ter adquirido, já no estado de ca-
sado, em data que não sabe precisar, mas 
sabe ter sido no ano de mil novecentos e 
oitenta e seis, por doação meramente ver-

bal, nunca reduzida a escritura pública, 
feita pelos seus pais, Albino Sampaio de 
Boaventura e mulher Ana Alves Ferrei-
ra, casados sob o regime da comunhão 
geral, residentes que foram no Lugar 
da Aldeia, da dita freguesia de Vila Chã.
Assim, afi rmaram e declararam que são 
eles, com exclusão de outrem, os únicos 
donos e legíƟ mos possuidores do prédio 
rúsƟ co acima idenƟ fi cado e que prestam 
estas declarações para fi ns de primeira 
inscrição no registo predial. ___________
Declarações confi rmadas por três testemu-
nhas. _____________________________
Está conforme o original, na parte transcrita 
e cerƟ fi cada. ______________________
Esposende, vinte de fevereiro de 2025.

A Notária,
 (Andreia da Silva Amaral)
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VIVER  PASSATEMPOS

Talhos Srª da Graça, Lda

II     Av. Santa Marinha, C. C. Duas Rosas / 4740-438 Forjães / Tel. 253 872 726; tlm. 917 658 007

carnes verdes
fumadas
salgadas
carne de cavalo
porco preto
todo o Ɵ po de caça (por 
encomenda)

I      Rua Pires, 201 / 4740-446 Forjães / Tel. 253 871 353; tlm. 919 038 529

• “O Forjanense” é uma publicação periódica de 
caráter local e regional, independente de qualquer 
poder políƟ co, económico, religioso e associaƟ vo, 
porque só assim cumpre a sua função essencial pe-
rante os leitores;
• “O Forjanense” é um jornal ao serviço da comu-
nidade local, tendo como principal objeƟ vo assegu-
rar aos leitores o direito a serem informados com 
verdade, rigor e isenção;
• “O Forjanense” dedica-se à defesa dos interesses lo-
cais do concelho e da região, e à promoção de valores 
culturais, sociais e económicos das suas populações;
• Enquanto órgão de informação fundado pela 
ACARF, “O Forjanense” procurará ser o espelho das 
aƟ vidades por esta desenvolvidas, nas suas diver-
sas valências;

• “O Forjanense” terá como objeƟ vo e preocupação 
uma informação o mais rigorosa possível, aparƟ dá-
ria, objeƟ va e pluralista, de modo a refl eƟ r a diver-
sidade e riqueza do pensamento e da atuação dos 
diversos parceiros sociais;
• O Jornal “O Forjanense” compromete-se a cum-
prir os princípios éƟ cos e deontológicos inerentes 
à aƟ vidade jornalísƟ ca, a respeitar a dignidade, os 
direitos e a boa-fé dos leitores;
• No Jornal “O Forjanense”, os arƟ gos de opinião 
são de exclusiva responsabilidade de quem os assi-
na e não vinculam qualquer posição do jornal. Este 
não assume o compromisso de publicar obrigato-
riamente as cartas ou textos não solicitados, reser-
vando-se no direito de publicar apenas o essencial.

Forjães, 30 de setembro de 2022
A Diretora de “O Forjanense”

Tânia Catarina Balinha Silva

Estatuto editorial Palavras Cruzadas

Horizontais

Manuel Torres Jacques

soluções pág.  7

Verticais

1º lampião na popa 
das embarcações; 
batel, sem leme nem 
vela = 2º arguido = 
3º campeão; fruto 
silvestre; está = 4º 
feminino de seu; ar-
gola; termo = 5º des-
campado; habilidade 
= 6º exposição ou 
relação escrita = 7º 
qualidade; burra = 8º 
parƟ da; igual a três; 
“alho” em francês = 9º laço; que chegou à idade legal; laƟ do = 10º 
maliciosas = 11º hora do sol-posto; abrigo =

1º locução; planta linácea = 2º maltratado = 3º deus do anƟ go Egip-
to; pequenos parapeitos separados por intervalos; pessoa ruim = 4º 
vazia; interjeição para chamar; dado que = 5º clarão, árvore arácea 
= 6º vaso esguio para fl ores = 7º por outro preço; nome da letra que 
no alfabeto grego, corresponde ao nosso “i” = 8º jornada; altar dos 
sacriİ cios; chefe eơ ope = 9º pedra do moinho; tecido grosseiro de 
lã; nota musical = 10º género de plantas, da família das compostas = 
11º fi o metálico; discípulo =

Entre Panelas e Histórias: As receitas do Chef Marco Coutada
Nesta edição, viajámos até ao Alentejo.
Apresento a receita da sericaia um doce conventual português que para além de fácil elaboração tem um sabor fantás-

Ɵ co. Conto também de uma forma rápida, parte da história e origem deste doce. 

A Origem da Sericaia 

Diz a lenda que no século XVI, D. ConstanƟ no de 
Bragança trouxe do oriente a receita deste doce, 
património da doçaria conventual de Portugal.

Uns dizem que a receita veio da Índia, outros 
do Brasil. O que é certo, é que desde os tempos 
da expansão de Portugal, que a sericaia ou sericá 
era confecionada, com todo o esmero, por dois 
conventos alentejanos.

Pensa-se que foi no convento Chagas de Vila 
Viçosa que o Sericaia teve origem, mas foi no convento das Clarissas, em Elvas 
que se acrescentou a canela, o segredo do sucesso deste doce.

1 l de leite meio gordo; 230 g de farinha; 1 pitada de sal fi no; 2 paus de canela; 500 g de açúcar
8 ovos; 4 gemas de ovo; Canela em pó para polvilhar q.b.

Ingredientes

Comece por ferver o leite com os paus de 
canela. Num tacho coloque a farinha, o sal fi no 
e o açúcar e misture. 

Separe as gemas das claras e adicione as ge-
mas ao preparado do açúcar. Mexa bem e deite o 
leite, deixando-o cair em fi o, sem parar de mexer.

Leve ao lume sempre a mexer até espessar 
(aprox. 15 min), reƟ re e deixe arrefecer. 

Preparação
Bata as claras em castelo fi rme e misture no 

preparado cuidadosamente.
Deite uma porção de creme no centro de um 

recipiente próprio para ir ao forno. (Tipo pirex)
Polvilhe com bastante canela em pó.
Leve a sericaia ao forno pré aquecido a 

180ºC cerca de 20 minutos. 
ReƟ re e deixe arrefecer.
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*Médica Dentista   

Marina Aguiar*

Saúde
HPV - Vírus do papiloma humano parte II

CRÓNICA

OPINIÃO

Elsa Teixeira

O Mundo e o Submundo

Fontes :
Portal da Saúde, Programa Nacional de 

Saúde ReproduƟ va

Causas
As infeções genitais por HPV são, geral-

mente, transmiƟ das por via sexual, através 
do contacto direto com a pele ou mucosa, 
e, mais raramente, durante o parto.

Estão também descritos alguns casos de 
transmissão por contacto orogenital. Em-
bora muitas mulheres se infetem com HPV, 
raramente a infeção progride para cancro. 
Foram idenƟ fi cados alguns fatores que au-
mentam o risco de infeção persistente por 
HPV e a progressão para cancro: alguns Ɵ -
pos de vírus (HPV 16 e o HPV 18); co-infeção 
com várias imunodefi ciências; início preco-
ce da aƟ vidade sexual; múlƟ plos parceiros 
sexuais; múlƟ plos partos; predisposição 
genéƟ ca; hábitos tabágicos; co-infecção 
com outros microrganismos de transmis-
são sexual (principalmente vírus Herpes 

Simplex Ɵ po 2 e Chlamydia trachomaƟ s).
Alguns estudos sugerem que o uso pro-

longado de contraceƟ vos orais pode ser 
um outro fator de risco para essa progres-
são para cancro do colo do útero.

DiagnósƟ co
A realização regular do teste de Pa-

panicolau ajuda a idenƟ fi car alterações 
precoces das células do colo, permiƟ ndo 
o seu tratamento e vigilância. Este teste 
citológico de roƟ na é uma ferramenta de 
rastreio importante, pois não há forma de 
saber previamente em que pessoa o vírus 
vai persisƟ r e evoluir para cancro.

Se estas alterações não forem idenƟ fi -
cadas precocemente, existe a possibilida-
de de evoluírem para lesões mais graves e, 
eventualmente, para cancro.

O teste do HPV-DNA, que possibilita a 
caracterização genéƟ ca do vírus, está dis-
ponível em Portugal, mas não faz parte de 
um rastreio regular. Este teste mais especí-
fi co pode estar recomendado em situações 
de alterações do colo, detetadas pelo teste 
de rastreio.
Tratamento

Não há cura conhecida para as infeções 
por HPV, mas a grande maioria das pessoas 
tem um sistema imune adequado e conse-
gue eliminar a infeção do seu organismo. 

Embora uma elevada percentagem de pes-
soas sexualmente aƟ vas seja infetada pelo 
HPV, só numa pequena proporção irá ocor-
rer evolução para cancro.

O tratamento passa pela aplicação de 
produto nas lesões. Os métodos podem 
variar entre a crioterapia, a eletrocoagu-
lação, laser, ou, muito raramente, excisão 
cirúrgica.

Por vezes, as verrugas podem retornar 
depois do tratamento, sendo necessário 
repeƟ -lo.

Prevenção
A prevenção da infeção pelo HPV de-

pende, sobretudo dos comportamentos 
adotados.

É importante conhecer as medidas pre-
venƟ vas e uƟ lizá-las de forma consistente, 
aprender a reconhecer os sinais e sintomas 
de infeções de transmissão sexual, as suas 
consequências e métodos de transmissão.

As mulheres devem realizar regular-
mente um exame ginecológico e fazer a 
colpocitologia e/ou o teste de HPV-DNA, 
se recomendado e disponível, mesmo que 
tenha feito a vacina.

O uso de preservaƟ vos está indicado na 
prevenção de todas as infeções de trans-
missão sexual. É importante reforçar que 
as áreas de pele não cobertas pelo preser-

vaƟ vo não estão protegidas.
É muito importante falar com o par-

ceiro(a) sobre as infeções de transmissão 
sexual e sua prevenção e ter em conta que 
os comportamentos prévios de um parcei-
ro(a) também são um fator de risco, princi-
palmente se este teve múlƟ plos parceiros 
anteriores.

A vacina é fundamental e deve ser feita 
pelas mulheres, de acordo com o Progra-
ma Nacional de Vacinação, ou consoante 
recomendação médica.

Atualmente existem duas vacinas que 
oferecem proteção para os Ɵ pos 16 e 18, 
responsáveis por cerca de 70% de casos de 
cancro do colo do útero. Uma delas prote-
ge também para os Ɵ pos 6 e 11, respon-
sáveis por cerca de 90% das verrugas ano-
genitais e, adicionalmente, contra os Ɵ pos 
31, 33, 45, 52 e 58, que conferem uma pro-
teção extra contra os cancros do colo do 
útero em mais 20%.

A vacinação universal de roƟ na com a 
vacina HPV aplica-se aos jovens que fazem 
dez anos de idade no respeƟ vo ano civil, em 
duas doses. A vacinação não requer a rea-
lização de qualquer teste analíƟ co prévio.

O que faríamos se uma guerra se apro-
xima? 

O que faríamos se o nosso país esƟ ves-
se em guerra?

O que faríamos se senơ ssemos o nar-
cisismo de alguém a tornar a vida de um 
povo insignifi cante?

O que faríamos se se erguesse uma luta 
entre Ɵ tãs?

O que faríamos se água e alimento nos 
faltasse?

O que faríamos se à nosso volta só hou-
vesse sofrimento?

O que faríamos se os nossos esƟ ves-
sem em sofrimento?

O que faríamos se tudo à nossa volta 
fosse negro, destruído?

O que faríamos sem recursos, sem es-
perança? Sem espaço para sonhar?

Talvez tentássemos fugir! 
Só não fugiríamos se não conseguísse-

mos! 
Fugir, mesmo sabendo que podería-

mos perder a vida, seria melhor que fi car...
Há demasiados lugares onde as pes-

soas não vivem, sobrevivem, encurraladas 

entre o sofrimento a miséria, o medo e 
fome! Sem espaço para sonhar.

Aquelas que conseguem fogem! 
E nós? Não tentaríamos fugir também?
Fugir, tendo de recorrer a quem faz dis-

so um modo de vida, fi cando refém num 
país livre!

E ainda há para onde fugir…, mas até 
quando?

Está na hora de olharmos para os ou-
tros, querendo e fazendo para que a sua 
vida melhore! Entendendo que, nem todos 
nascemos livres e nem com os mesmos di-
reitos.

Porque é que será, que ainda não 
aprendemos que melhorando a vida do 
outro estamos a melhorar a nossa vida? 

Seria possível vivermos como vivemos 
hoje, em Portugal ou na Europa, se o nos-

so vizinho não Ɵ vesse os mesmos direitos 
que nós?

Há demasiados lugares onde as pes-
soas não nascem com o direito à liberdade, 
à educação, à saúde, a um trabalho com 
um rendimento digno?

A desgraça dos outros, mais cedo ou 
mais tarde tornar-se-á a nossa desgraça, a 
pobreza dos outros levará a nossa pobreza. 
Aqueles que fogem, só querem uma vida 
sem sofrimento, aqui, nos EUA, no Canadá 
ou no Reino Unido, sonham com a paz, a li-
berdade e uma vida sem sofrimento, o que 
nem sempre alcançam.

E nós com o que queremos?
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Aprecie a enorme variedade de pro-
dutos, a qualidade e frescura das ofertas, 
a simpaƟ a e atenção dos feirantes.

Uma feira centenária, num espaço 
aprazível e de fácil acesso, seguro para 

compradores e vendedores. Instalações 
sanitárias disponíveis e um amplo Largo 
para retemperar energias! Faça compras 
em segurança.

Março 2025: dias 8 e 22
Abril 2025: dias 5 e 19
Maio 2025: dias 3, 17 e 31
Junho 2025: dias 14 e 28

Este Dia do Pai vai ser mais doce que nunca!
No dia 23 de março, preparem-se para uma Feira de 

Bolos Especial, recheada de sabores irresisơ veis, feitos 
com todo o carinho! Uma forma deliciosa de apoiar a 
nossa comissão de festas!

23 de Março - Adro da Igreja de Forjães
Adoce este dia tão especial connosco!

Sorteio de Carnaval - S. Roque 2025
1º Prémio - 2899 - Sofi a Machado
2º Prémio - 4348 - Jorge Areia
3º Prémio - 4961 - Luís RegisBraga
4º Prémio - 2236 - Vitória Curvão
5º Prémio - 0661 - Joana SubƟ l

Parabéns aos vencedores e obri-
gada a todos que colaboraram con-
nosco!

A Comissão de Festas da Romaria de Santa Marinha 
2025 conƟ nua a fazer entregas de lenha e a arma-
zenar para abastecer todos aqueles que dela ne-
cessitam! Para encomendas ou mais informações, 
contacte-nos através dos seguintes contactos:
André: 939801614   
Neivinha: 961158317 
Muito obrigado a todos os que já se juntaram a 
nós nesta causa!
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